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Comemoração dos 20 anos da vila de Salto
O auditório da Casa do Capitão, pólo

do Ecomuseu de Barroso em Salto,
encheu para assinalar os 20 anos de
ascensão da freguesia à categoria de vila.
Depois da atuação do grupo de cantares,
com temas que renderam homenagem a
Carlos Mota, recentemente falecido,
seguiu-se a apresentação dos livros
ìEspelhoî e ìMemórias de Salto do século
XXî, ambos da autoria de José Carril.

PERPETUAR A HISTÓRIA SALTO
A primeira publicação narra as vivências

pessoais do autor e na segunda apresenta
tradições e informações sobre a freguesia.
O presidente do município de Montalegre
referiu que continua, deste modo, a
«perpetuar-se a importância desta grande
terra». Uma localidade antiquíssima que
no século VI pertencia à diocese de Braga
«com usos e costumes muito
característicos que vêm expressos num
destes livros» explicou Orlando Alves. O
autarca afirmou ainda que se trata de
informação que vem da «tradição oral e
deste saber de experiência feito».

DIA IMPORTANTE
Uma data de destaque para Salto que

Alberto Fernandes, presidente da junta de

A junta de freguesia de Salto assinalou o vigésimo aniversário de elevação
a vila. A sessão ficou marcada pela atuação do grupo de cantares, em
homenagem a Carlos Mota, um filho da terra recentemente falecido, e pela
apresentação dos dois primeiros livros de um autor local. Publicações que
Orlando Alves, presidente da Câmara Municipal de Montalegre, considerou
serem «dois bons documentos para ler ao serão».

freguesia, não deixou passar em branco
definindo-a como «um dos dias mais
importantes ao longo destes anos à frente
desta maravilhosa terra». No seguimento
do desafio que lançou às suas gentes,
para que escrevessem sobre Salto,
resultou «o lançamento destes livros
maravilhosos». Nesta sessão «também
não quisemos deixar de lembrar o Carlos
Mota, um saltense de gema, que sempre

esteve envolvido nas nossas
organizações» rematou Alberto
Fernandes. Por fim, José Carril que aos
86 anos lança, de uma só vez, dois
volumes. O autor revelou surpresa com
«o interesse de tanta gente pelas minhas
obras». Depois de agradecer a presença
de familiares e amigos, este saltense
prometeu continuar a escrita, tendo já
alguns temas em mente.

 �A partir de agora contactar com o
município de Montalegre passa a ser
mais fácil. No sítio do município existe

�

Nova ferramenta no sítio da autarquia aposta na proximidade com os munícipes

Montalegre Alert - Ao serviço de todos
Reportar um buraco na rua, um poste sem iluminação, ou fazer uma outra

reclamação é agora mais fácil para os munícipes do concelho de Montalegre.
Acessível tanto no sítio da autarquia como em aplicação para telemóveis e
tablets, o “Montalegre Alert” permite a qualquer pessoa reportar, de forma
fácil no dia-a-dia, pequenos problemas, sendo os respetivos alertas
reencaminhados para as áreas municipais responsáveis pela resolução dos
problemas reportados. Trata-se de uma plataforma objetiva, intuitiva e rápida,
que exige a identificação do autor da reclamação para ajudar na resolução
da mesma. Este sistema de alertas pioneiro foi apresentado publicamente na
comemoração do feriado municipal.

(Continua na pág. 3)

o Montalegre Alert, um sistema de alertas
pioneiro que permite ao cidadão reportar,
de forma fácil no dia-a-dia, pequenos

problemas, desde a rede viária, na rede
de águas, iluminação pública, na recolha
de resíduos, na limpeza urbana, etc.,
sendo os respetivos alertas reen-
caminhados para as áreas municipais
responsáveis pela resolução dos
problemas reportados.

Trata-se de uma plataforma objetiva,
intuitiva e rápida, que exige a identificação
do autor da reclamação para ajudar na
resolução da mesma. Isto é possível
graças ao sistema Infracontrol onde
essas comunicações, para além do sítio
da câmara, podem ser efetuadas
facilmente através de telemóvel ou tablet,
bastando para isso descarregar as
aplicações gratuítas, tanto para
dispositivos Android (disponível na loja
Google Play) e Apple iOS (disponível na
App Store).

Esta aplicação móvel, além de permitir
juntar instantaneamente fotos tiradas ao
local da ocorrência com o telemóvel, nos
dispositivos equipados com GPS permite
a comunicação imediata da localização
do mesmo.

Caso o dispositivo não possua esta
funcionalidade, existe sempre a opção de
identificarmos e marcarmos manualmente
no mapa o ponto em questão. 

correios

TAXA PAGA
Portugal

Prolegómeno
Voltando às velhas do Galo. A Grande,

além da Joaquina ou Manca, de que já
falei, tinha um filho chamado Domingos
Lopes a viver nos Estados Unidos da
América. Nunca o vi mas, pelo que dele
contavam, este Galo era passarão de
penas maiores que o ninho. Aí por alturas
do meu nascimento fez ele uma visita à
família. Coisa rápida. Tempo suficiente
para exibir um fato americano, relógio de
oiro com grilhão, anéis em quase todos
os dedos, e muita fanfarronice de pelintra
empavonado. Casou à pressa com a
Jerómina filha, da qual era primo direito
e, antes de regressar, adquiriu um
lameiro, o Poulão, por quarenta contos,
pagos a pronto. Esta úItima façanha
convenceu os vizinhos e a família de que
o Galo estava a ganhar bem. E ficaram à
espera dos cheques.

Em vez destes, chegou à câmara
municipal de Montalegre uma deprecada
a citar os presumíveis herdeiros de
Domingos Lopes, falecido na América.
Alguém aconselhou a Manca a habilitar-
se.

Por esse tempo, aparecia muito por
Peireses o Dr.º Augusto Canedo, de
Montalegre. Andava ele a arrotear para
batatas um soberbo lameirão, misto de
carvalhal, pasto e bravio, chamado Mouta,
sito na Gorda e comprado ao Brasileiro
de Codessoso, e tinha, para esse efeito,
duas juntas de bois e respetivo tratador
aboletados em casa dos Fonte Novas,
dos quais era compadre. A Manca
entregou-lhe os papéis e procuração.

Neste interim aparece a Clara, uma
rapariga de Peireses que estivera na
América e por lá se casara com um
indivíduo de Moimenta, Cabeceiras de
Basto, a dizer que o Domingos Lopes
lhe ficara a dever quarenta contos.
Documentos não tinha nenhum. Mas
isso, para certos advogados de
Montalegre daquele tempo, não era
empeno. Até cartas apócrifas
apareceram no processo.

Aflita, a Manca foi ter com o Drº Augusto.
Este disse-lhe que fosse para casa e
dormisse descansada. Na presumível
herança não falou.

Passados dias vieram dizer à Joaquina
que o Dr.º Augusto andava a gabar-se de
que em breve teria em Peireses um
lameiro para manter os bois. Correu a
pedir-lhe contas e a retirar-lhe a pro-
curação. Ele vingou-se nos cifrões. Mas
ela pagou. E para dormir des-cansada,
foi ao notário e doou o Poulão ao
Santíssimo da Capela.

Feito isto consultou advogados em
Chaves e Vila Pouca. Mas a mesca-
mbilha estava tão bem urdida que
nenhum deles lhe quis pegar.

Foi então que o marido da minha prima
Celeste, Barros Gomes, topógrafo nas

(Continua na pág. 2)



2 ñ CORREIO DO PLANALTO

CORREIO DO PLANALTO
Nº Registo da D. G. C. S. 105438

Depósito Legal Nº 2163/83

Proprietário:  Bento Gonçalves da Cruz
Contribuinte Nº 108 805 239

Redacção e Administração:

Travessa do Polo Norte ï  5470-251 MONTALEGRE
Tels. 276 511 048 / 276 518 280 ï  Fax 276 511 064

e-mail: jcorreiodoplanalto@gmail.com

Fotocomposição:

Deleg. Porto: Rua Rodrigo Álvares, 61-2º D.to

4350-278 PORTO - Tlf.  22 550 14 46

Impressão:  LMF - Artes Gráficas.

lmfartesgraficas@net.vodafone.pt

Telm. 937 920 161

Tiragem deste número: 1000 ex.
ó

Os artigos assinados são da inteira responsabilidade dos seus Autores

Empresas Familiares  por: João Medeiros Pereira

O ideólogo mais influente nesta linha, foi
Ishida Baigan (1685-1754). Baigan
considerou que o trabalho do comerciante
é igual ao trabalho de qualquer outra classe
social. Contrariamente à percepção mais
comum que considerava a actividade
comercial como sendo algo de indigno.

Baigan afirmava que os comerciantes
eram tão nobres quanto qualquer outra
função social porque eram úteis à
sociedade. Desta forma um lucro justo era
justificado como recompensa pelo serviço
de valor acrescentado. Ao manter-se fiel à
sua vocação, de comerciante, vendendo ao
preço justo, o comerciante preenche a sua
função social. Esta é a única forma do
comerciante cumprir com as suas
obrigações religiosas (Poutziouris et al,
2006: 530).

Após a morte de Baigan, a filosofia de
ìShingakuî foi baseada nas suas teorias e
influenciou todo o país porque o governo
ìTokugawaî fez uso dela para disciplinar o
comportamento dos comerciantes. Como
os comerciantes estavam posicionados na
posição mais baixa da hierarquia feudal,
eram fervorosos adeptos da ideia de
igualdade de Baigan.

ìShingakuî tinha uma influência
importante na ideologia dos comerciantes.
Muitas escolas ìShingakuî foram criadas
no Japão e os comerciantes solicitavam
aos professores para esboçar as suas
constituições familiares como parte do seu
esforço determinado para preservar a
família e o negócio familiar para as
gerações futuras. Portanto é natural que as
Constituições Familiares no Japão tenham
uma forte componente filosófica e religiosa
reflectindo ìShingakuî.

ìShingakuîcresceu e fortaleceu-se sobre
o regime feudal ìTokugawaî, continuou
expressivo na era moderna mesmo depois
da ìRestauração Meijiî em 1868, e apesar
de a sua influência ter diminuído ainda tem
influência presentemente no Japão.

No Japão os ensinamentos de
ìShingakuî recomendavam fortemente que
os comerciantes se mantivessem
parcimoniosos, honestos e diligentes e
foram desta forma instrumentais na
preservação das empresas familiares
durante gerações.

O trabalho e o espírito imbuídos nos
ensinamentos de Confúcio são
comparáveis à ética protestante,
considerada importante na moderna
transformação do Ocidente Tsuchiya
(1989). É nesta comparação que
verificamos a influência que diferentes
filosofias de diferentes locais do mundo
tiveram no sistema de governo e nas
obrigações da empresa para com a
comunidade e o cliente, bem como
sistemas de ensino e organização diversos
que procuraram de forma específica
contribuir para a longevidade das
empresas.

As empresas familiares, com mais
longevidade, no Japão, não só
sobreviveram o período de estagnação

económica do século XIX, e da primeira
metade do século XX, mas também viveram
o crescimento rápido da economia no pós-
guerra bem como o abrandamento actual
após o rebentamento da bolha em 1991.

O autor Greiner descreve o desen-
volvimento do negócio como uma série de
etapas evolutivas de crescimento e uma
série de etapas revolucionárias de crise.
Para ultrapassar os problemas específicos
da cada etapa são necessários os
conhecimentos organizacionais apropri-
ados, as atitudes de gestão e os sistemas
de controlo. Normalmente as soluções que
melhor encaixam numa etapa de revolução
semeiam as sementes do declínio e levam
a um novo período de evolução. A gestão
tem que se estar a preparar para a nova
mudança enquanto se está a adaptar à
actual etapa. Portanto a sustentabilidade do
negócio é uma função de ambos
flexibilidade e permanência e é isto que
está codificado na percepção da ìCasaî
(Poutziouris et al, 2006: 532).

As empresas familiares, mais antigas,
conscientemente ou inconscientemente,
têm-se adaptado ao seu ambiente de
negócios. Contudo, existem, empresas
familiares que após três séculos de
prosperidade têm entrado em bancarrota,
recentemente, devido à excessiva
especulação no investimento imobiliário.
Outras têm cessado a actividade devido à
inadaptação às novas tecnologias. Se não
estiverem preparadas para a nova
mudança, quer seja revolucionária quer
seja evolutiva, não há garantias que as
empresas familiares mais antigas
continuarão a prosperar só na base da sua
longa longevidade mesmo que os negócios
estejam saudáveis.

Assumindo que é válido argumentar que
as empresas familiares com mais
longevidade são uma característica do
ambiente económico do Japão, também
podemos resumir as três razões
importantes:

- O crescimento sustentável da economia
do Japão desde o período Tokugawa (Edo)
que providenciou a capacidade para o
lançamento de novos negócios que
prosperaram e se estabeleceram e são
hoje as empresas familiares mais antigas;

- As competências de gestão destas
empresas familiares que já tinham atingido
um nível elevado de sofisticação no século
XVIII;

- O cenário fi losófico baseado nos
ensinamentos de ìShingakuî que faziam
parte integrante do espírito das casas
comerciais do período Edo e que
contribuíram significativamente para a
longevidade das empresas familiares.

Esta corrente fi losófica enquanto
característica única das empresas
familiares Japonesas mais antigas,
substancia os factores chave para o
sucesso da longevidade das empresas
familiares: união da família, sacrifício
pessoal em detrimento do negócio e um
sentido de obrigação para com a sociedade
que suportava sistemas de governo e
disposições de contingência que
mantinham as empresas vivas durante
séculos.

ìPara ter sucesso no mercado e para ter
continuidade prolongada, as empresas
familiares, como qualquer outro tipo de
empresa, precisam de excelência na sua
condução estratégicaî (Gallo, Ribeiro, 1996:
125).

A excelência não se confina à
profissionalização. Pode não ser suficiente
dispor dos líderes mais competentes e
sistemas de direcção bem organizados e
eficazes. Será preciso incutir na organização
um conjunto de valores, de modo que os
seus membros, os utilizem ao tomas as
suas decisões e ao actuar e procurem fins
para o conjunto que transcendam o fim ou
bem particular que cada um deles possa
obter.

CAPÍTULO VIII – CONCLUSÃO

8.1. Conclusões

Após a leitura dos inúmeros escritos,
sobre empresas familiares, verificamos
que existem muitos autores que têm
estudado o fenómeno das empresas
familiares em diversos países sobre vários
prismas.

Constatamos que tanto a definição de
família como a de empresa familiar não são
consensuais. Tanto a família como as
empresas familiares são realidades
dinâmicas que evoluem no tempo.

Verificamos a importância das empresas
familiares na economia de cada país tendo
um forte contributo no PIB. Este tipo de
empresas são predominantes no mundo e
podem ser pequenas e ter dois
colaboradores ou ser multinacionais com
milhares de empregados.

Apuramos que podemos considerar que
as empresas familiares se enquadram em
três tipos em função da geração em que a
empresa se encontra: As controladas pelo
fundador na primeira geração, as
Associações de Irmãos na segunda
geração e os Consórcios de Primos na
terceira geração. Cada um destes tipos de
empresa familiar tem características
diferentes associadas à Propriedade, à
Família e à Empresa.

Em cada empresa familiar aferimos a
existência de três subsistemas inde-
pendentes definidos como círculos (a
Propriedade, a Família e a Empresa). Estes
subsistemas permitem compreender os
comportamentos e interesses de cada
elemento após a sua inclusão num
determinado círculo que se pode sobrepor
ou não a outro ou outros círculos em função
de cada membro ter uma ou mais ligações
à empresa. As atitudes de cada elemento
estarão directamente relacionadas com a
sua posição no sistema. Este modelo é um
instrumento útil para compreender a fonte
de conflitos pessoais, as prioridades, os
dilemas de cada função e as fronteiras das
empresas familiares. Distinguindo os
diferentes papeis e subsistemas permite
quebrar as interacções complexas numa
empresa familiar e torna mais fácil
averiguar o que está a acontecer e porquê.

Este modelo pode fornecer informação
sobre cada sistema de EF em determinado
momento.

Isto ajuda a compreender a empresa.

Prolegómeno
(Continuação da pág. 1)

(Continuação do número anterior)

(Continua no Próximo número)

Minas da Borralha e de visita a meu pai, lhe
deu uma carta de recomendação para um
causídico de Rossas, ao tempo famoso,
mas cujo nome me não lembra agora. A
Manca pediu à minha mãe que fosse lá com
ela. Minha mãe disse que sim e lá foram.
De caminheta até às Cerdeirinhas. Dali em
diante a pé.

A Manca tinha comprado umas socas
novas. Logo na descida para Vieira do
Minho, assentou mal o pé na calceta e partiu
o tacão da soca direita. Agachouóse à
tamanca estropiada e, com ela em punho,
bem ao alto, increpou o céu: ìOh, não vir um
raio que me levasse de vezÖî ìCala-te
mulher! Não digas asneiras.î ìTens razão.
Vamos lá.î

Mas elas nem sabiam onde ficava Rosas.
Fartaram-se de perguntar: ìRossas ainda
é longe?î ìNão senhora. É só mais um
bocadinho...î A poder de somar bocadinhos,
sempre chegaram, estropiadinhas de todo.
A Manca ofereceu ao Dr.º de Rossas uma
broa centeia embrulha numa folha de jornal.
Este agradeceu o presente dando-lhes
guarida por aquela noite e trazendo-as no
dia seguinte às Cerdeirinhas, uns quinze
quilómetros, frete de que se não deve ter
esquecido nos honorários.

Minha mãe vinha radiante com a viagem
de regresso: ìOh, raparigas, fui a Coimbra!-
disse para as minhas irmãs. ìCredo! Que é
que a senhora foi fazer a Coimbra?î-
exclamaram elas em coro.

O doutor de Rossas ainda fez duas
viagens a Montalegre. Tempo e dinheiro
perdido. Tudo o que era da Manca do Galo
estava penhorado e prestes a ir à praça.
Não chegou a ir, porque o Bento Marinheiro,
meu tio e padrinho, foi lá e arrematou tudo
para ele. Depois vendeu as casas,
recuperou mais ou menos o que investira,
e restituiu o resto dos bens à Joaquina. Esta
já tinha perdido dois prédios em custas de
justiça e outros dois com honorários a
advogados e outras alcavalas. Mesmo
assim, ainda lhe restavam uns dez
bocados, o suficiente para não morrer de
fome. Minha tia Morena cedeu-lhe um corte
vazia. Instalou lá um catre e uma lareira e
assim viveu muitos anos. Um dia deu uma
queda e partiu o colo do fémur. Mandou-me
chamar. Fiz-lhe ver que tinha de ser
operada. ìPrefiro morrer!î. À má cara, metia-
a no carro. Foi uma viagem tormentosa. De
cinco em cinco quilómetros tinha de parar
porque a agora duplamente Manca se
desfazia em vómitos. Por alturas da serra
da Cabreira dei tento de que o traste metia
os dedos na boca para provocar o vómito.
Zanguei-me a valer: ìSe volta a fazer isso,
ponha-a fora do carro e deixo-a aqui ficarî.
Ela ganhou medo e o resto da viagem correu
melhor.

Entreguei-a no hospital de Santo António
e regressei do meu vagar.

Quando cheguei a casa já ela lá estavaÖ
Telefonei para o hospital a saber o que

se passava. Que, mal voltei costas, ela
começara à dentada, aos palavrões e aos
pontapés aos médicos, enfermeiras e
pessoal auxiliar que era um Deus nos
acuda. Perante tal atitude, o diretor de
serviço resolvera requisitar uma ambulância
e recambiá-la à procedência.

Pouco mais viveu. Era mais ìterca do que
mula aragonesaî. Aquilo, em embirrando
com uma coisa não havia diabo que a
demovesse. Um dia atrevi-me a dizer-lhe
que, se ela era herdeira do irmão, tinha
direito a metade do casal da Jerómina com
quem ele estava casado. ìEu, dessa mulher
não quero nada!î ñ foi a resposta.

Tinha-me tal cizânia que, ao fazer o
testamento, contemplou todos os meus
irmãos menos a mim. Alguém lhe fez ver a
injustiça de tal acto. Então ela refez o
testamento e deixou-me um pequeno nabal.

Já me lembrei de lhe mandar dizer um
responso por alma. Ainda o não fiz com
vergonha de aparecer ao senhor abada com
tão fraca encomenda.

VIVA BARROSO!

Locais onde as ASSINATURAS do
“Correio do Planalto” podem ser pagas:

w Rádio Montalegre - Travessa do Polo

Norte 5470-251 MONTALEGRE.

w PISÕES - Restaurante Sol e Chuva.

w SALTO - Papelaria Milénio - Rua Central,

Ed. Igreja Nova, 77-A - Loja 3.

w Do País:  transferência bancária para a conta

do BPI: NIB 0010 0000 1598 7370 0017 7.

w Do estrangeiro:  IBAN: PT50 0010 0000 1598

7370 0017 7.

w Directamente para a Delegação do Porto: Rua

Rodrigo Álvares, 61, 2º Dt. - 4350-278 PORTO

(por cheque, vale de correio ou moeda corrente).

Locais onde o “Correio do Planalto” está à venda:
w  MONTALEGRE: - Quiosque Estrela Norte.

w SALTO: -  Papelaria Milénio.

memorandum

António José Cipreste, Outeiro: 50,00.

LEIA, ASSINE

e DIVULGUE:

Correio do Planalto






